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Restabelecida a aliança PSD-PTB
Jtesultados da Couvenção trabalhista -  Miranda Ramo’s

N. 39

d®, reuniu-se nâ Cepitâl̂ do !̂ nstala"s« a Convenção 
Estado, no dia 3 deste,

o candidato a Vice-Governador

Convenção Estadual do P„r’tid® 
Trabalhista Brasileiro, contando 
com delegações de quase todos 
os municípios catarinenses. As 
deliberações do órgão máximo 
do PTB no Estado foram pre
cedidas da duas reunióes, rea
lizadas na tarde de sabado e 
na manhã de domingô  do Di
retório Estadual, também con
vocado.

orientação
Diretório

do

C®m a atribuição estatutária 
de fixar a orientação política do 
partido, o Diretório tomou as 
decisões preliminares, aprecian
do iniclalmentt a tese da can
didatura própria do PTB ao 
governo estadual. Levada ao 
plenário a proposta da Comis
são Executiva Estadual e da 
bancada na Assembléia Legis
lativa (1e restabelecimento da 
Aliança Social Trabalhista, 
com apoio reciproco entre PSD 
e PTB, foi a mesma aprovada 
s^m discrepancias, unanimente, 
pelos membros do Diretório, 
em entusiásticos debates, nos 
quais interviram diversos ora
dores.

Nomeada uma comissão, com
posta pelo prof. !Dr. Teimo Ri
beiro, deputado João Colodel e 
Dr. Evilasio N. Caon para re
digir o protocolo a ser firmado 
com o Partiio Social Demo
crático, em face dos entendi
mentos iniciais mantidos pela 
Comissão Executiva, foi encer
rada a segunda rounião do Di
retório, ao meio dia d« domin
go, devendo a proposta glcbal 
ser enviada à Convenção para 
a decisão final.

As 14 hora», sob a presidên
cia do senador Saulo Ramos, 
instalou-se a Convenção, que 
durante duas horas debateu ai- 
suntos diversos, passando ao 
debate do orotocolo, cujo ter- 
nr', firmado pelos srs. Celso 
Ramos e Francisco Benjamim 
Gallotti. foi apresentado aos 
convencionais às 16 horas. Ll- 
•1> o m xutaute d cumento in- 
ter-partidário os convencionais 
prorromperam em vibrante sal
va de palmas, sinal inequivo da 
aprovação unanime ao acordo 
já então honrosamente selada. 
Colocado em discussão e vota
ção. na forma estatutária. foi 
aprovado sem emendas, signi
ficando os rumos do PTB pa
ra o pleito de 3 de outubro, 
como uma rearfirmsção solene 
da Aliança Social Trabalhista.

Miranda Ramos 
candidato

Aprovado o acordo com o 
PSD, restava à Convenção pro
nunciar-se sobre aindicação da 
C. Executiva e da bancada le
gislativa em torno do nome do 
deputado José Miranda Ramos 
para concorrer como candidato 
ao cargo dt Vlce-Governador. 
Vários oradores estavam inscri- 
tos. porém, com o discurso do 
acadêmico Neri Rosa renovando 
aquela indicação, os convenj 
cionais, em pé, aplaudiram e 
ovacionaram o orador com tal 
vibração, que os demais só 
mulios minutos após puderam 
ser ouvidos. É que os conven
cionais disputavam a primazia 
na indicação do ex-Prefeito de 
Chapecó como o candidaio par
tidário da Aliança, que reunia

a unanimidade das simpatias.
Apóa terem cessado as ma

nifestações de regozijo dos ora
dores e convidados para a 
mesa, o deputado Mlránda Ra
mos proferiu empolgante, emo
cionada e arrebttodora oração, 
recebendo estrepitosos aplausos.

Homenagem a Getu- 
lio Vargas - Solidarie
dade a Juscelino e a 

Jango
No mesmo ambiente de entu

siasmo e absoluta harmonia de 
pontos de vi*t <s, os conven
cionais aptovaram ainda diver
sas moções, destacando-se en
tre as mesmas uma do verea
dor Syrth Nic lléli para que a 
Convenção tHegrafasse aos 
rs. JuccGino Kubistschek e 

João Gnula t reafir ando * so
lidariedade dos trabalhistas ca
tarinenses àt candidatura* da
queles insign-s lideres, e outra 
do Dr. Evilasio N. Caon de 
■ar deixada vaga uma cadeira 
na mesa da seisão de encer
ramento da Conv ç̂âo como 
homenagem ao ex Piesidente 
Getulio Vargas, cuja presença 
no espirito dos convencionais e 
no coração do povo brasileiro, 
seria assim simbolizada.

Fala o senador Carlos 
Gomes

O último orador a se fazer ou
vir durante a seisão delibera
tiva da Convenção foi o sena
dor Carlos Gome* de Oliveira 
-|ue louvou o acerto dos con
vencionais pelos rumos seguros 
qué deram ao partido a harmo
nia, disciplina, e s*bretudo pelo 
ivismo das decisões que toma

ram.

A sessão de
encerramento

As 20 30 boras, com o C lu- 
be 15 completamente lotado, 
apesar da forte chuva que 
caia no momento, o senador 
Saulo Ramos abriu a sessão 
e convidou para fazerem 
parte da mesa os represen
tantes dos partidos políticos, 
os candidatos, o senador 
Carlos Gomes de Oliveira, o 
deputado Braz Alves, os pre
feitos trabalhistas, e outras 
autoridades.

Iniciando os discurso* en
tusiásticos e brilhantes que 
hsveriam de transformar o 
conclave trabalhista num 
ofuscante espetáculo de ci
vismo e pregação democrá
tica, saudou os convencio
nais o Dr. Evilasio N. Caon 
Agradeceu o deputado Esta- 
nislau Romanoski, seguindo- 
se na tribuna o prof. Dr. 
Teimo Ribeiro; o vereador 
Conrado de Mira, de Join- 
vile; o cap. Dr. Napoleão de 
Oliveira, prefeito de Criciu 
ma; o acadêmico Neri Rosa; 
o deputado João Colodel 
e o vereador Syrth Nicolelli.

Concluída a saudação que 
o lider na Assembléia fez aos 
candidatos, sob delirantes 
aplausos, assomou a tribuna 
o deputado Miranda Ramos, 
candidato a Vice-Governador 
que disse da sua satisfação 
em ter sido indicado e da 
sua disposição de bem honrar 
o Partido Trabalhista e o 
povo catarinense com o me
lhor de seu esforço, tanto 
em campanha, como no go
verno, se eleito. Serenados 
os aplausos tributados ao 
candidato trabalhista, nova

. . Ir.
ovação se fez ouvir quando 
o dr. Francisco B. Gallotti 
tomou a palavra. Em longa 
e brilhante oração o candida
to da Aliança Social Traba
lhista discorreu sobre o mo
mento político, abordando o 
acordo PSD-PTB e sua dis
posição de cumprir os com
promissos assumidos, enalte
ceu as candidaturas dos srs. 
Juscelino Kubistschek de 
Oliveira e João Goulart, de
senvolveu sua plataforma de 
candidato e conclui, sob es- 
trepiiosas manifestações do 
plenário, abraçando o depu
tado Miranda Ramos.

Ocupou a seguir a pala
vra o Dr. Rafael Cruz Lima 
que fez uma seDtida oração 
abordando a vida e a obra 
do ex-Presideme Getulio Var
gas. a quem a < onvenção, 
com respeito e saudade, 
prestava, naquele instante, 
uma homenagem tocante, o  
senador Saulo Ramos a se
guir, agradeceu a presença 
de todos, e encerrou a ses
são.
A delegação de Lajes

A delegação de Lajes à 
Convenção trabalhista este
ve composta dos srs. José 
Baggio, vereador Syrth Ni- 
colléli e Dr. Evilasio N. Caon 
e o sr. Jairo Ramos

Saulo prestigiado
A Convenção petebista se 

desenvolveu num ambiente 
de alta compreensão, disci
plina e unidade de pontos de 
vistas, e que equivale a uma 
demonstração eloquente dos 
rumos certos que o senador 
Saulo Ramos vem imprimin
do ao partido.

Energia Transporte Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média

COHi
Juscelino

Para Presidente

Gallotti
Para Governador

Para Vice-Presidente

Para Vice-Gcvernador
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A despedida de sempre
(Lygia de Andrade Barbosa)

Sei que tudo acabou.
E isso significa - não mais caminhadas, 
nem cantigas de cigarras, 
nem tão pouco alvoradas.

Minha alma já cantou a alegria, a dor, 
falou-te de sonhos e quimeras, 
no êstaze puro do nosso amor.

Falei-te de Deus, da beleza dos astros,
fiz versos de espinho e cruzes,
poemas que se erguiam ao espaço qual mastros
e brilhavam sobre a poeira como luzes.

Mas, sei que tudo acabou.
As tuas noites não terão a minha presença.
Não te falarei de jardins,
Nem de deuses, nem de crenças.

Si um dia, percorreres os mesmos campos,
Onde e6tivémos pelas estradas da serra,
e vires aqueles pirilampos,
beija a noite por mim, beija a lua.
as estrelas, as flores, as pedras,
lava o teu rosto divino nas fontes,
acaricia, em meu nome, as roseiras.

Minha alma estará presente, eu bem sei. . . 
na lembrança de um galho a murchar, 
numa pedra que dorme sózinba, 
ou num sino crepuscula.

IIÁ ICO «OS...

S r f  E S TE  EM  0FO G Ã O /

de fácil manejo e de fácil limpeza.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

Não suja os panelas 
N ão estraga as mãos 
Rápido: um, dois, três...  
e o almoço já se fezl

S.A. PHILIPS DO BRASIL
$  Garantia  de um padrão 

absoluto de qualidade

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia Ltda.
Praça João Costa 34~38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

DCP-UAD-So-35

Secção feminina
Angela Tereza

q u a r t o  de c a b r ito  -
Ladear o quarto de cabrito 
com toucinho, e, dêita-lo 
numa panela com fatias de 
toucinho, cebolas, cenouras, 
um ramo de cheiros, cravo 
da índia, noz moscada ra la
da. Regar o cabrito com cal
do e um pouco de vinho 
branco e deixá-lo cozinhar 
durante três horas, em fogo 
lento. Depois de cozido, re
tirar do fogo, passar o caldo 
em uma peneira. Levar no
vamente o caldo ao fogo pa
ra que se reduza um pouco. 
Servir com molho picante.

X X X

A GINASTICA, como fonte 
de beleza, não ocupa o devi
do lugar na atenção femina. 
Parece, à primeira vista, al
go complicado, difícil, que 
exige sacrifícios e aborreci

mentos. Entretanto, ela de
volve rapidamente o pouco 
que requer. Encontra, como 
muitas coisas cujos bene
fícios não se conhecem indi
vidualmente, detratores ofi
ciosos e gratuitos, os quais 
nunca se deram ao trabalho 
de verificar o que ela re
presenta de vantajoso a sau
de.

X X x

NÃO É CORRETO fazer-se 
visitas durante a hora do al
moço ou do jantar Isto é 
impróprio e se justifica so
mente quando o visitante é 
membro da familia ou ami
go intimo.

X X X

0 LANCHE do escolar de
manda atenção e compren- 
são das mães, quer no seu 
preparo para que seja bom

ANIVERSÁRIOS
Dia 4

IJlderico Canali, Ge
rente da Caixa Econô
mica.

Mario Rui Ramos Fur
tado, Bancario 

Dia 5
Nelson Martins de Al

meida
Milton Pompeu Ribeiro 

funcionário do IAPI.
e saudavel, quer quanto à 
sua variedade, não deveDdo 
se diferenciar dos demais, 
pois numa escola publica 
existem meninos de todas as 
condições econômicas, mes
mo aqueles que não podem 
levar siquer um pedaço de 
pão e a exibição de lanches 
variados e cosiosos provo
cam a humilhação alem de 
despertar o natural desejo.

NÃO HÁ COISA mais peri
gosa para amizade do que a 
bajulação, a lisonja e a con
descendência. (Cicero).

S.À. Empresa de Viação Aérea Rio Grandense
áá a r i

HORÁRIOS em vigor para Lages
SEGUNDA-FEIRA. HORA PARTIDA
PARA 0  NORTE-DE LAGES PARA: - FL0R1AN0P0LIS 10,50
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - JOAÇABA - XAPECO - ERECHIM

PASSO FUNDO - CARAZINHO
PORTO ALEGRE 13,20

TERÇA - FEIRA
PARA O NORTE -DE LAGES PARA: FPOLIS - CURITIBA - S. PAULO 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO ALEGRE

RIO 10.00 
11,50

QUARTA - FEIRA
PARA O NÒRTE DE - LaGES PARA: - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO 9 25 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE 1U 0

QUINTA-FEIRA
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: FPOLIS - CURITIBA -S  PAULO - RIO 10 00 
PARA O SUL - DE LAGES: CAXIAS - PORTO ALEGRE u ’50

SEXTA-FEIRA
PARA O NORTE - DE LAGES PARA; CURITIBA - S. PAULO - RIO 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE 9,25

14,10

v C>

SABADO
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: FPOLIS - CURITIBA - S. PAULO - RIO 10,00

DOMINGO
PARA O SUL - DE LAGES PARA: CAXIAS PORTO ALEGRE 1450

OBSERVAÇÕES.' Us vôos para Curitiba, às 4as. e 6as feiras sã.. /
« t a ^ I t a M p d W .  Tempo de

MG1- ASdUis!Z teLC0dPf0V s e s?FuranCa vôepela VA- 
de luxo fòdos om ?vlofs P0Pulares (mistos) eVARIO tradicional cortezia e serviços
Maiores detalhes sôbre passagens oon«v*0e
país e extrangeiras. nas Agencias da V A R l í r '™ 8 cidades do 
Agências de Turismo. K ^  c nas principais

Agência em Lages - Rua 15 de Novembro N. 37 Fone* "n  nw  t *i«VARIG» * une.-«.-U Lnd. Tel.

es-
para
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CORREIO La GEANO 3 página

O  C rim e d e B lum enau
Décí“ a, de a,utoria de PlnheWnho sobre o assassinato de NEMO PACKER por

Emílio Martins, em 2 - 5 - 5 5  
Continuação da edição anterior

Toda vida eles se deram 
loram  amigos e companhei-
n • ,T rosPor isso que Nemo Packer 
Andava junto com ele 
Não deixou de lhe contar 
Que tinha aquele dinheiro.

Elsa Ostinsé a segunda prova 
Que aqui e6ta provando 
Que as 16 horas da tarde 
Viu os dois embarcando 
No ônibus que ia pra velha 
Ia os dois viajando

De manhã no gabinete 
Já tinha sido avistados 
Pelo senhor Borges que conta 
Aprovando esta verdade 
Para matar Nemo e roubar 
Aperseguir-lhe até de tarde

E duas no coração 
Deu-lhe 11 na guela 
Aquele bandido e ladrão.

Este pobre homem inocente 
Ganhou 18 facadas 
Com a chave na cabeça 
Deu-lhe duas brutas lamba-

das
Cortou-lhe o rosto todo 
Deixou a vitima escalada

Falando nas testemunhas 
Que neste prédio também

mora
Ouvindo um grito e um ba

rulho
Disse pra sua senhora 
Correndo pela escada abaixo 
Foi notar bem a histeria.

0  tipo quando não presta 
Tão facil não se afronta 
Foi matar para roubar 
Assim o jornal conta 
Entraram pro gabinete 
A mala já estava pronta. .

Vindo de escada abaixo 
Ainda não tinha descido 
Sentiu um grande barulho 
Também um forte gemido 
Foi a grande dor da vítima 
Que ainda não tinha morrido

Un« dias antes disto 
Assim o senhor Borges fala 
Espiou do lavatório 
Pela vidraça pra sala 
Martins levantava-se e bai

xava-se
Estava arrumando uma mala

Esta mala estava pronta 
Pra qualquer um brasileiro 
Que fosse arrumar os dentes 
E tivesse o seu bom dinheiro 
Tem diploma de dentista 
Mais também de açougueiro

Vamos falar sobre o crime 
A cena que foi passada 
Quando entraram no gabinete 
Logo a porta foi fechada 
Nemo junto acompanhando 
Aquela fera malvada

Chegou em baixo e na porta 
Mas nada dava de ver 
Chamando pelo dentista 
Não queria responder 
Abrindo a porta lhe diz 
0  que vens aqui fazer?

Borge olhando pra dentro 
Bastante sangue ele viu 
0  dentista ensanguentado 
Na hora que a porta abriu 
Fechando a porta de novo 
Para dentro so sumiu

Emilio falou com o Borge 
Como uma féra sombria 
Arranquei um dente de um

homem
Deu-lhe uma imorragia 
Fechando as portas todas 
Lá dentro ninguém queria

Note só meus bons amigos 
A ideia deste malvado 
Depressa fechou a porta 
Seguindo pro reservado 
Conseguiu prender o proxi-

mo
Pra depois ser devorado,

Nemo Packer se assentou 
No banco do reservado 
Pensando quo era um amigo 
Que estava junto ao seu lado 
Era ura assassino e ladrão 
Mais bandido do Estado.

Note o caso meus senhores 
Como foi a traição 
Martin disse para Nemo_
Vou buscar umas injeções 
Trazendo junto consigo 
Ema chave inglesa na mão.

Deu as injeções para Nemo 
Que estava sentado 
Nemo pegou as injeções 
Não sabendo da maldade 
cum a chave deu-lhe a lambada 
Que deixou Nemo esticado.

Borge cismou logo consigo 
Que neste caso tinha maliça 
Cismou que aqule caso 
Só precisava justiça 
Disse ao senhor Emilio Ficher 
Vamos chamar a polícia

() dentista abrindo a porta 
Com a cara de mau inimigo 
Dizendo para Osni Borge 
Entra aqui junto comigo 
Quero te mostra o homem 
Tenho negócio contigo

Borge ia 6ubindo a escada 
Foi quando o dentista chamou 
Dizendo Borge entra aqui 
Mais o seu Borge não entrou 
Nisto vem chegando gente 
0  bandido a porta fechou

Foi chegando muita gente 
Desta forma ele dizia 
Arranquei o dente de um so- 

fregante
Deu-lhe uma emorragia 
Todos queriam ver o caso 
Mais o triste não queria

Deu-lhe com a chave na testa 
Depois de Nemo caido 
Deu-lhe cutra lambada nâ nuca 
Duas facadas no ouvido 
Cada olho uma facada 
Isto é mais que um bandido

Não tinha quem acudisse 
Aproveitou a ocasião 
Deu-lhe mais uma na boca

lentro de poucos tempos 
) quarteirão foram chamar 
mando o quarteirão chegou 
le não deixou entrar 
linda escolhamfcou corn^o

ratou*da porta fechar 

(Continua no próximo numero)
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

TRANSFERENCIAS DESPACHADAS e LICENÇAS DIVERSAS 
de 18 á 31 de maio

n' 1505 de 1955 - Heleodoro Marques de Godoy 
n' 1539 de 1955 - Evandel Xavier Soares
n’ 1515 de 1955 - Antonio Madruga de Jesus
n' 1950 de 1955 - Mario Zanotto e outros 
n' 1950 de 1955 - Irmãos Yochpe S/A 
n' 1563 de 1955 - Manoel Pomingues Vieira de 

Arruda Filho
n' 1562 de 1955 - Guilherme Ladwig Junior 
n. 1468 de 1955 - Willy João Brun
n' 1469 de 1955 - Willy João Brun
n' J472 de 1955 - Willy João Brun
n' 1479 de 1955 - Domingos Sostizzo
n* 1477 de 1955 - Fernando Zanella
n' 1545 de 1955 - Willy João Brun
n' 1373 de 1955 - Rodolfo e Forohgheri Ltda
n' 1581 de 1955 - João de Deus Ribeiro Lobo
n' 1459 de 1955 - Rodolfo & Formighieri Ltda.
n' 926 de 1955 - João Pedro Daum Junior 
n' 694 de 1955 - Clovis Furtado Ramos 
n' 1489 de 1955 - Rosa Picini 
n- 1384 de 1955 - Elza Antunes 
n. 1554 de 1955 - Guido Sassi 
n' 1553 de 1955 - João Camilo da Silva 
n* 1417 de 1955 - Pedro Pereira dos Anjos 
n' 435 de 1955 - José .Varia dos Santos 
n' 1595 de 1955 - Custodio Machado Goulart 
n' 1580 cie 1955 - Carlos Dorval Macedo 
n' 1596 de 1955 • Altair Pereira

Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo

Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autor zo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autorizo
Autoriza

REQUERIMENTOS INCOMPLETOS
n- 1495 de 1955 - Pocai & Cia.
n' 1514 de 1955 - Marcos Ghiorzzi e EuriCo Pereira

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de maio de 1955

Criação do Departamento 
Nacional de Turismo

Sôbre o assunto, o 6r. Ja- 
eques Perroy. vice-presiden
te da Associação Brasileira 
de Turismo, declarou á re 
portagem que na reunião em 
apreço foi votado, por unani
midade, um apêlo à Câmara 
Federal no sentido de ser 
aprovado, com a possível 
urgência, o projeto de lei 
criando c Departamento Na
cional de Turismo, de con

formidade com o desejo de 
tôda a classe turística, do 
Conselho Nacional de Fcôno- 
mia e das recomendações II 
Congresso, realizado em Po
ços de Caldas.

Acrescentou que foi apro
vada também a constituição 
do Conselho de Turismo da 
Federação Nacional do Co
mércio.

Disporá o Brasil de um 
sistema rodoviário 

moderno ligando as 
Estancias Hidro - 

Minerais

Rio (ARGUS-ASSOCIADAS) 
- A Confederação Nacional 
do Comércio reuniu em abril 
último, os representantes de 
tôdas as Federações estaduais 
para debates e sugestões re
lativos à urgência na solu
ção do problema do turismo 
nacional e internacional no 
Brasil.

EXPEDIENTE
0  "CORREIO LAGEANO" foi 

fundado em 21-10-1939 
Propriedade e edição da 

Gráfica Correio Lageano Ltda
Diretor - Dr. Evilasio N. Caon  

Gerente -  José P. Baggio

Redação • Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
N3 RO S .\3  PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses 

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285
São Paulo — Urbano Zacchi 

Cons. Crispiniano, 104-S . 210
EM PORTO ALEGRE

Carlos Danilo de Quadros 
Rua 24 de maio, 50 

2° A. — Ap 5 — Fone: 9-16-83i ____
ASSINATURAS

Ano: Crí 120,00 
N° avulso Crí 1,50

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS 
e SABADOS

Quando fizerdes suas compras na praça de 
Porto Alegre não deixe de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agência naquela cidade a Rua Comendador 

Azevedo 76 Fone 2-46-19
Agência nesta cidade a Rua Marechal 

Deodoro 294.
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JIJIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA COMARCA
DE LAGES

Edital de praça
O Doutor Belisário Ramos 

da Costa. Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca dc 
Lage8, Estado de Santa Cata
rina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos os quu <• 
presente edital de praça, com
0 prazo de Tinte dia*, virem, 
dele Conhecimento tivere n "li 
interessar possa, que no di . 
vinte e três de julho do cor
rente ano (23-7-55), ás dez 
horas, no saguão do edifício 
do Forum de-ta cidade, o por
teiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, levará à pu
blico pregão de venda e arre- 
matação, por qm-m mai3 der 
e melhor lanc^ oferecer aci
ma da avaliação de trinta e 
cinco mil cruzeiros (Cr$. . . . 
35.000,00), fe:ta neste juízo, o 
leguinte imóvel penhorado à 
D1NARTE PUCCI e sui mu
lher, nos autos da execução 
que lhes move M .ria C cei- 
çac Vieira Bianco, a saber: 
T “s lotes de (erras, de nú
meros 34,35 e 37, os dois pri- 
m-i s, Cada um com 10,50 
cms na frente e nos fund s, 
por 25 metros d* ceda lado, 
e o último c m 12.50 cms n,. 
frente e nos fundos p< r 25
1 tros de cada ladn, situados 
i bairro de Copacabana, su- 
buibio desta cidade, confron
tando, de um lado, com ter
reno do mesmo executado,

com duas ruas projetadas, lo
tes esses que foram adquiri
das jelo executado Dinane 
Pucci, da firma «Const utora 
Imobiliária Copacabana Ltda» 
lesta cidale, devidamente 

transcritos no registro >ie 
imóveis desta cidade, sob n 
15.063. - E quem qutzer arre 
m irar os i noveis acima des- 
criios, deverá comparecer no 
lia hora e local «cima men 

cíonados, sendo eDs entre 
gues á quem mais der e 
naior lance oferecer acima 

da aludida avuli.ção, e ue- 
pois de pagus no ato, em 
moed t corrente, o preço da 
arrea atação, impostos e cus
tas judiciais. - E para que 
chegue a o  co ahecimento de 
todos, p .ssou-se o presente 
edital, que será publicado e 
.fixado na forma da lei. - Da

do e passado nesta cidade di 
Lajes. Estado de t^anta Cat - 
ri ria, aos trinta dias do irns 
de junho de mil novecentos e 
cincoenta e cinco (30-6-1955). 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilo
grafei, subs3revi e também 
assino.

Relis.ifio Ramos da C. -ta 
Juiz de Dire.to da Pritneira 

Vara

Waldeck Aurélio Sampaio
Escrivão do Civel

AVISO A PRAÇA
A Firma Construtora União Ltda., pelo seu 

Diretor abaixo firmado, vem, pelo presente aviso, 
convidar os seus fornecedores e credores, a com
parecerem no enderêço abaixo, munidos dos 
documentos e comprovantes hábeis para efeito 
de relacionamento e levantamento total de seu 
passivo, em virtude de modificação a ser procedi
da na mesma sociedade.

Os que não atenderem êste aviso, no prazo 
de quinze (15) dias contados da data da publica
ção do presente aviso, sujeitar-se-ão às prescri
ções previstas em Lei.

Lajes, 27 de junho de 1955
Pela Construtora União Ltda.

Waldomiro A. Wolf 
Diretor

Endereço: Rua 15 de Novembro 78 
(Organização Contábil Ltda.)

JUIZO DE DIr EITO da PRIMEIRA VARA l)A t OMARCA DE LAGES

Edital de praça

* i

1

Acordeões Todeschini S. A.
Para pronta entrega

Acordeoas do: 120 Baix is

O Doutor Belisário Ram.s 
Ia Costa, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca ae 
Lagos, Estado de Santa <'at i- 
rina, na forma da lei etc.

Faz saber a todos os que < 
presente edital de | r ça, com 
o prazo de vinte dias, virem, 
iele ronnecim nto tiverem < u 
interessar pos-a, que o dia 
vinte e cinco de julho rio cor
rente ano (25 7-55). ás dez 
horas, no sagu io do edifício 
!o Forum, o po teiro dos au
ditórios. nu quem su s vezes 
fizer, levará á pregão de ven
da e arrematavão, por quem 
mais der e melh >r i nce ofe- 
ecer acima da av Ibiçào de 

quinze mil cruz no- (Cr$. . . 
15.000.00), leit ste jnizo, o 
seguinte imóvel prnh rado à 
JULlO MAt>RUGA DA SIL
VA, nos autos da execução 
que lhes m >ve P dr > Corso, 
a sabor: - UMA GLEBA DE 
TERRAS de factiinais e de 
cultura, com a ár a superfi
cial de 440.500ms2. mais ou 
menos, sua no distrito de Oa- 
ú, desta d  marca, em co- 
nunhão com outros, confron

tando, a comunhão, ao Norte, 
com José W..ria d Rosa; ao 
Sul, com Heleodoro Varela da

Silva; â Leste, com João Ma
druga da Rosa, e a Oeste 
com Arcedilna Madruga d 
Silva, gleba <ssa adquirida 
uel • executado Juli" Madrug 
da Silva, por compra f ita d* 
Maria Francisca do Espirito 
Santo, viuva, Joã.» Madruga 
d Silva e sua mulher Maria 
Joaquina de Oliveira, confor
me escritura de compra e 
venda de bens de raaiz de 
3l de dezembro de 1929, la
vrada no Cattório dis riral f 
Cerro Negro, desta Comarca, 
e registrada sob n° 3.228, à 
lis. 165v. à 166, livro 3-B, em 
28 de lezembro de 1947. no 
Cartório do Segundo Oficial d 
Registro Geral d« Imóveis e 
Hipotéc .s, desta cidade de 
Lages. - E quem quizer arre
matar o imóvel acima descri
to, deverá comparecer no dia, 
hora e local acima menciona
dos, sendo ele entregue à 
quem rrais der e maior lan
ce oferecer acima da aludida 
avaliação, e depois de pago- 
no ato, em moeda corrente, o 
preço de arrem-teção, im
postos e custas judicias. - E 
para que chegue ao conheci
mento de todos, passou-se o 
presente edital, que será pu
blicado e afixado na

da lei - Dado e passado nes
ta cidade de Lajei, Estado de 
Santa Catarina, aos trinta 
dias do mês de junho de mil 
novecentos e cinoenta e cin
co (30-6-1955). Eu Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civel, o datilografei, subscre
ví e também aisino.

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da Primeira 

Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel.

Leia Correio Lagea- 
no ás 4as. e

sabade
VENDE-SE

C aminbão 
novo par 
Tn tar com 
Sarabá a rua 

formab o 40, nes i

Chevrolet 1954
pronta tntreg . 
o senhor Nery 
15 de novem-

>»
»

m
k *
m

»
»

96
80
48

»
»

RELOJOARIA SPECHT
Rua Correia Pinto, 70 — Lajes

A L F A IA T A R IA

B A G G I O
veste c m  a m áxim a elegancia

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortimento de casemiras 

das melhores marcas

Exclusivista das roupas

DUCAL
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria
roupas BAGGIO

Prc;a João Costa, n‘ 50
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A maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S .A .
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE i
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens no6 preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos
*

Voltando às

Hora de Saida: — 14 Horas Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA
DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras Voltando às

Hora de Saida: — 10 Horas Segundas Feiras
lm

LINHA 437 -  H>A
DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras Voltando às

Hora de Partida: — 15.20 Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de võo)

_ „  _ clli \ TAC em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior 
Tanto para o norte como p»ra o sui, ’

rede aéroviana, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

AG N C I£  EM I»AGES, - Rua 15 de Novem bro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA
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A populaçáo das 20 Repu 
blicas Latino - Americanas

RIO DE JANEIRO (BJI) - beiiuiuio o Anuário de r> 
tatistieas das Nações Unidas, de onde foram tiradas a- 
f as que damos a seguir a população das Republicas I <ti 
no-Americanas e-tava distribuída, em meados de 1937 • 
em 1954 na seguinte forma

Argentina - 1937: 13.490.000 - 1954: 18.7442.000 - hen 
sidade por quilômetro quadrado: 7.

Bolívia - 1937: 2.599.0U0 - 1954: 3.107.000 (,1953) • Den 
sidade por quilômetro quadrado: 3.

Brasil - 1937: 38.687.000 - 1954: 57.098.000 - Densidade 
por quilômetro quadrado; 7.

Colômbia - 1937: 8.531,000 - 1954: 12.IOS.OOO (1953) - 
Densidade por quilômetro quadrado: 11.

I osta Rica - 1937: 576.000 - 1954: 915.000 - Densidade 
por quilômetro quadrado: 17.

Cuba - 1937 - 4.359.000 -  1954: 5.807.0uO (1953) • Den- 
sidado por quilômetro quadrado: 51.

Chile - 1937: 5.930.000 - 1954: 6.072 000 (1953) - Densi
dade por quilômetro quadrado: 3,

Equador - 1937: 2.308.000 - 1954: 3.924.000 (1953) - Den
sidade por quilômetro quadrado: 13.

El Salvador - 1937: 1.571.000 - 1954: 2 122.000 - Densi
dade por quilômetro quadrado: 98

Guatemala - 1937; 2.088.000 - 1954 3 049.000 (1953) - 
Densidade por quilômetro quadrado: 28.

Haiti (1950)1937: 3.097.000 - 1954: 3.227.000 (1953)-
Densidade por quilômetri quadrado: U6.

Honduras - 1937: 1.076.000 1954: 1.564.000 (1953) -
Densidade por quilômetro quadrado: 14.

México - 1937: 18.737.000 - 1954: 28.850.000 - Densida 
de por quilômetro quadrado: 14.

Nicarauua - 1937: 765,000 - 1954: 1.202.000 - Densidade 
por quilômetro quadrado: 8.

Panamá - 1937: 575.000 - 1954: 863.000 (1953) Densida
de por quilômttro quadrado: 11.

Paraguay - 1937: 1 036.000 - 1954: 1.530.000 - Densida
de por quilômetro quadrado: 4.

Perú - (937: 6 695.000 - 1954. 9 295.000 - Densidade 
por quilômetro quadrado: 7.

Republica Domicicana - 1937:1.558.000 - 1954:2.347.000 
- Densidade por quilômetro quadrado: 47.

Uruguay - 1937: 2 080 00) - 1954. 2.525.000 - Densida
de por quilômetro quadrado: 14.

Venezuela - 1937 3.415 000 • 1954: 5.005.000 - Densi
dade por quilômetro quadrado: 6.

Quatro • Páus
Prof. Mello e Souza (Maíba Tahan)

Rio (Argus-Associadas) - No jogo de truque ou turco, 
que se tornou muito popular no interior do Brasil, a carta 
mais forte é o quatro de páus, apelidado o sapete, e. des
sa carta, depente, em geral, da vitória da partida. O ape 
lido «quatro-páus». encontradiço entre bons autores, de
signa pessoa decidida, valente, que enfrenta com êxito 
qualquer dificuldades.

Do livro «Agua fuüda» (2a edição, pag. 72) da Ruth 
Guimarães, destacamos êste sugestivo lanço.

«Mariquinbas Machado é quatro páu6 num benzimento. 
Ainda me lembro quando pasteou o gado dos rocheiros da 
Estiva. Ela pegou três facas virgens cruzadas e benzeu o 
pasto. O gado sarou e ficou bonito e gordo».

Para aqui transcrevemos algumas linhas de saudoso 
escritor paulista:

«O José que é quatro-páus nestas prosas com as mu
lheres, e que quer bem à nha Vina às direitas, não dava 
ou fazia - que não dava fé que ela ia, sonegando a boca 
e as màos» Waidomiro Silveira - «Os caboclos», 1928, pág. 
45.

Julgamos interessante relembrar a trova que se en
contra em Amadeu Amaral (Tradições populares» pag. 8)

Me chamou de quatro-páus, 
quatro-páus não quero ser; 
quatro-páus padece muito,
E eu não quero padecer,

Em seu livro «?,eyendas» sobre tradições e costumes 
uruguais, o folclorista Fernan Silva Valdes fala do jogo do 
truco e transcreve (pág. 109) a seguinte quadra:

«Aqui es:á Jacinto Amores 
JVengo, paisano Simóu. 
a garnale un vale quatro 
y al grito rayarseló». • (A.A.)

Edição
\

de hoje: 8 paginas T-J
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Estaéa fam osamáquinadeLavar Roupa Prima
Por i-uas excepcionais qualidudes, PRIMA, 

represenia o máximo tm  conforto, pois lhe Pr°" 
porciona a lavagem perfei a de 4 a 5 quilos ae 
roupa »m poucos minutos, não exigindo cuida
dos ou in-talação especial e com consumo men
sal de energia de apenas Cr$ 2,40. g

ossuindo mecanismo simples, PRIMA nuo 
necessita de pressão de água, resistindo a que
das de voltagem, é facilmente transporavel 
graças ao seu sistema de rodizios e tem garan
tia de 2 anos com assistência técnica perma
nente

PRIMA trabalha com um moderno processo 
de lavagem, um rotor de borracha, girando a 
grande velocidade, impulsiona, carinhosamente- 
água ensaboada através dos tecidos, alvejando- 
os totalmente. Esse sistema evits atritos, asse
gurando a integridade da sua roupa.

Peça uma demostração sem compromisso, 
em sua casa, de uma Maquina de Lavar Roupa PRIMA, e certilique-se de 
que PRIMA, trabalhará para si. poupando o seu tempo e aumentaDdo o con.orto 
de seu lar.

Revendedor autorizado em Lajes

PALA C IO  D A  M U S IC A
PRIMA, paga-se por s í . . .  Vendas à vista, e a praso

6 Mb

o refrigerador 
irsciis p e r fe ito  
P  produzido 
no país

Venlia apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SITER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para

3J • 0 1

rccniaaaes para pa. 
gamenío a prazo. Adquira o melhor, para 

sua inteira satisfação.

par taxo - 9,5 Pés cúbicos
•  M a is  espaço ú til -  9,5 pés.

O  A m p lo  c o n g e la d o r, com 6spaço para 

g u a rd a r a lim en tos  a serem conge lados, 

além das gavetas  p a ra  cubos de gèlo.

•  Bandeja de degêlo .

€> Porta fun c io na l com p ra te le ira s  para 
ovos, frascos e g a rrc fa s .

C  A ca b a m e n to  in te rn o  em p o rce la n a  à 
p rova  de co rrosão .

•  P rate le iras r m ovive is, de a ccb a m e n - 

to  a n o d iz a d o , a ju s tá ve is  em vá ria s  
posiçôss

O  G ave ta  de  o lum in l-- p a ra  c o rne.

•  2 g o ve tas  d e  a um in io  que  recebem  

fr io  úm ido , p a ra  a c o n se rva çã o  de 
fru tas , v e rn u ro . e legumes.

O  -o m p re n o r  d o  ú ltim o  m o a ô lo , n o r t i -  
om orl ono.

-  A  K i r \ c  r \ c  r*  consum o

PELA A LT A  Q U A LID A D E  D O  M ATER IAL E M J A  L O C A L IZ a c A ^ ^  ' '  *  ° A  FABR IC A<
c o n c e s s i o n á r i o , p e l a  a s s i s t ê n c i a  e s p e c a u z 0 ;

-----------------------Visite-nos ________
M

AJES

" c D ella R o cca , B roering S A.
. Thiapo de Castro, s/n -  Caixa Postal -  
d. lelegr.. «VARGAS» _  TELEFONE, 253

Santa Catarina
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j - cil  manejo.. CASa KEBNE8
FAZ PA costura 
EPO BORDADO 

U M  PRA2ER
Camisas:

Epsom

Lemo

EDIFÍCIO c a r a já

A  M A R C A  
D E  Q U A LID A D E .

Saragossi
SOBRETUDOS

f*
,  \V V »
Ai O f t *

Estas
m arcas

Roupas Sport 

Calças

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

ENNE

C O M P R E  P E L O
CAPAS

N O S S O  S S T

QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER
e m a  c r e d i á r i o

Com a vitória alcinçada 
frente ao Vasco .ia Gama, do
mingo último, o Lages F.C 
sagrou-*e campeão do Tor
neio Extra de 1955.

O prélio final do certame 
foi decisivo e com o triunfo 
dos pupilos de Dirceu, por 2 
a 1, ficou n*segurado o titulo, 
embora não tenha silo reali
zada a partida entre Aliados e 
Pinheiros, adiada em vista do 
máu tempo.

As 15,40, os quadros pisa 
rum no gramado do Estádio 
Novo, o qual se achava em 
péssimo estado, para eletiva- 
r m um dos mais disputados 
encontros do torneio.

A primeira fase pertenceu, 
de um modo geral, aos vas- 
Cainos. que desferiram inú
meros ataques, levando o

Encomendado o ma
terial para o 
alambrado

Em palestra com o sr. Eu- 
clides Granzotto, no dia de 
ontem, n nossa reportagem 
foi informada de que SS. já 
adquiriu o arame necessário 
pira o alambrado do Estádio 
Municipal, o qual Custará 
pouco mais de Cr$ J00.000.00. 
Outrossim encomendou os 
postes de ferro que em bre
ve serão colocados. Espera 
assim o sr. Prefeito Munici
pal em pouco tempo executar 
essa importante obra.

venceu
pânico ao redu'o guarnecido 
por Hélio. Nesse periodo o 
Lages, esteve bastante aca
nhado. desperdiçando cs bons 
contra-ataques, qumdo seus 
dianteiros chutavam de mui
to longe.

Houve momentos de sensa
ção; tais como um pelotaço de 
Meireles defendido pelo tra
vessão, e no contra-ataque 
outra bola de Patrocínio tam
bém defendidâ pela trave.

Numa confusão, frente ao 
arco Uageano», aos 22 minu
tos. a bola sobrou para Túlio, 
num sem pulo, abrir a con
tagem.

Com esse escore iniciou-se 
a etapa complementar, com o 
Vasco inferiorizado em cam
po, cedendo terreno ao adver
sário, que foi, aos poucos, se 
assenh reando das in>iativas,

Já aos 10 minutos, Ronildo, 
assinalou o empate para con
quistar a vitória, aos 30, ao 
chargear Daniel, na cobrança 
de um escanteio.

Dai para a frente o Lag's. 
teve maior inspiração, ató- 
caodo com mais vigor, dan
do insano trabalho aos de- 
ensores vascainos. O péssimo 

estado do campo reduziu em 
muito o iudice técnico, e os 
tentos surgiram de faina» nas 
defensivas, devido ao terreno 
escorregadio d-<s pequenas 
áreas a dificultar os movi
mentos dos goleiros e zaguei
ros.

f ampeonato varzeano
Lajes F. C. - Hélio - Nery 

e Ary - Aiala, Bolega e Er 
nani (Cardeal a-s 10) - Meri- 
co. Patrocínio, Hugo, Tales 
Ronildo.

Vasco da Gama: Daniel, 
Neizinho e Tide (Pruner) - Vi
cente (Boanerges), Juca e 
Pruner (Raimundo) -  Miitinho, 
Meirelos, Tulio, Edu e Rai
mundo (Marino)

Serviu como árbitro Oswal- 
do Decosta, com atuação 
coDsiderada bôa.

A renda
Cr$ 2 .000 .00

aproximou de

Dissolvido o 
Serrano

Os times tiveram a* seguin
tes formações:

O Serrano F.C , de Curiti- 
banos, que dispuiou o cam
peonato passado na Liga Ser
rana, não participa á dos jo
gos do certame oficial dtste 
ano.

Dada a dificuldade em trans 
portes e na realiznção de jo 
gos, aqui e naquela cidade, or 
dirigentes do simpático clube 
da ramissta verde, resolveram 
encerrar as ativida les oficiais 
na presente temp > .da, licen- 
cencíando-se da LSI).

O Serrano voltará a dispu
tar na Liga no próximo verão, 
quando o time deverá ser 
reorganizado.

O Departamento Varzeano 
de Futebol realizou movimen
tada rodada, pelo campeona
to, com a efetivação de 4 ju
gos.

O Independente derrotou o 
Atlético por 4 a 1 e o Paisan- 
dii, campeão do Extra, foi a- 
batido pelo Cruzeiro, por 3 a 
2. Nesta partida originou-se

um sururú, resultar,no diver
sa* expulsõt s de campo. C 
bru-qu^nse entregou os pon- 
t s ao União e o Palmeirinhas 
goleou o Bangú por 7 tentos 
a zero.

Com ess«-s resultados o 
Pitlmeirinha» ponteia cer
tame. com duas p -rtilas jo
gadas e zero ponros perdidos.

Dr. Jonas G. Ramos
(Clinica Cirúrgica)

tt n £ or“ adT° Pela Faculdade Nacional de Medicina da U.B. Rio de Janeiro.
a .,Ex-A88isj ente das Enfs. 30a-31a da Santa Casa 
da Misericórdia do Rio de Janeiro.

EX-INTERNO do «Saint Lukes Hospital» Massacbu- 
setts, Estados Unidos da America do Norte.

EX-RESIDENTE em cirurgia Geral do 
«Massachusetts Memorial Hospital», Boston, Estados 
Unidos da America do Norte.

CONSULTÓRIO: Rua João de Castro, 94 (ao la
do do Colégio São José) Das 14 ás 18 hs, Jiariamen-
te.

KFSIDENCIA Rua Barão do Rio Branco, 110 
Telefone 323

Lajes Santa Catarina

Leiam e assinem o Jornal

:«  A H O R » ;
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

Leia Correio Lageano ás 4as. e sabados

Já está em pleno funcionamento a

Comercial  Auto Capas
do nmnnpHarlp da firma J. GUIMARÃES & CIA., sita à rua Baependi s/n, nesta cidade dispondo do variado sortimento 
ae propiieuauc u aUtomo veis, lonas para caminhões, acessórios em geral, baterias e pneus, compra e venda de
vLufos c o lc h õ e s  Pd e  molas estilo francês, jogos de estofados, plásticos p/ cortinas e toalhas, etc.

flTTTO CAPAS está apta para, em suas modernas instalações, bem atender sua freguesia de acordo 
A  COMEHL1AL r u í v  preenchendo, assim, uma necessidade que se fazia sentir na Princesa da Serra,com os gostos mais exigemes c i ________________________________________________
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Juscelino percorreu em triunfo o
O povo de Santa Catarina 

prestou ao sr. Jusoalino Kubi- 
tschek de Oliveira a mais en
tusiástica recepção, acorren- 
do em massa às praças pú
blicas, vibrante e cívico, a- 
través de apausos calorosos, 
em todas as cidades que visi
tou.

Seguindo do Rio direta- 
r ente pars M.fra, o candida
to majoritário viiitou as cida
des de Rio Negro, Canoinhas,

União da Vitória, Porto União, 
Blumenau, Brusque, Gaspar, 
Florianópolis e outros centros, 
em todos aferindo o elevado 
gráu de penetração de «eu 
nome no seio da opiaião po- 
nular catarinense, que s« vol
ta para o ex-governador mi
neiro na convição de que 
nele repousim às esperanças 
de solução para os mais an
gustiantes problemas do nos

so Estado.
< ercado sempre por verda

deira» ondas humanas, sempre 
desejosas de abraça-lo e a- 
plaudi-lo delirantemente, o sr. 
Juscelino Kubitscbeck, se fez 
acompanhar em suas visitas 
à3 cidades catarinenses do 
senador Saulo Ramos e de 
grande comitiva de proceres 
trabalhistas e pessedistas de 
Sta. Catarina.

Extraordinário orador, abor
dando sempre os problemas 
populares # se dirigindo sem - 
pre em linguagem simples no 
povo, a quem se punha à dis
posição para debates, infor
mações, esclarecimentos, o sr. 
Juscelino Kubitscbeck levou 
de nosso Estado a confi. nÇa 
na coligação que o apoia, e 
no prestigio que dssfruta. Em 
concorrido comicio na capi

tal do Estado, «lia Io, o candi- 
dato tontcu ccm a presença 
dos estados-maiores do pgQ 
e do PTB, falando também 

Da ocasião e senador Francis
co Benjamim Galotti.

O Sr. Juscelino Rubftscheck 
voltará à Sta. Catarina ainda 
antes da eleição pars visitar 
os demais municípios fazen. 
do-se, então, acompanhar d0 
sr. João Goulart.

Partido Trabalhista Brasileiro
Nota do Diretório Municipal de Lajes

A Comissão Executiva do Diretório Municipal de 
Lajes, do Partido Trabalhista Brasileiro, era face das 
decisões unanimes da Convenção Nacional e da Con
venção Estadual, torna público qua são candidat09 ofi
ciais do partido:

Para Presidente da República. D.r Juscelino Kubi- 
tscheck de Oliveira

Para Vice-Presidente: Dr. João Belchior Marques 
Goulart (Jango

P er u  Governador do Estado: Dr. Francisco Ben- 
jamin Gallotti

Para Vice Governador: Dr. José de Miranda Ramos.
Outroisim, comunica que s Convenção Municipal, 

para escolha do candidato à Prefeitura de Lajes, será 
convocada durante o m«>s em curso.

Lajes, 5 de julho de 1955
José Baggio - Presidente 

Evilasio N. Caon - Secretário Geral

Gallotti com Juscelino
Rio, 29 - O Sr. Francisco Gallotti candidato 

ao Govêrno de Santa Catarina, enviou o seguinte 
telegrama ao Sr. Amaral Peixoto, Presidente do 
Partido Social Democrático: Agradecendo seu te
legrama respeito minha candidatura Govêrno San
ta Catarina apresentado pela valorosa coligação 
PSD-PTB tenho prazer comunicar-lhe minha con
fiança nestas forças que alêm âmbito estadual se 
aliaram no cenário federal em tôrno nomes emi
nentes brasileiros Juscelino Kubitschek e João 
Goulart como candidatos futuro Govêrno Repúbli
ca. Envio mui cordiais saudações pessedistas».

Congratulações ao Dep. Leoberto Leal
O «MOVIMENTO NACIONAL JANGUISTA DOS TRA

BALHADORES», com sede no Rio de Janeiro, enviou ao De
putado Leoberto Leal o seguinte telegrama: -  «Movimento 
Nacional Janguista dos Trabalhadores» em sua sessão plená
ria - 16 corrente-deliberou coniignar voto congratulações e 
solidariedade ao nobre deputado por haver Vossa Excelência 
sufragada o nome do Dr. João Goulart para candidato à Vi- 
ce-Presidencia da Republica na Convenção do brioso P.S.D - 
num dignificante exemplo de unidade paitidaria Respeitosas 
Saudações (ass) Araripe Faria Junior - Presidente; Luiz Pe
reira -  Secretario».

Dep. Leoberto Leal

É com satisfação que regis
tramos a pass g« m do natali- 
cio, ocorrido dia 4, do depu
tado Leoberto Leal, prestigio
so e eficiente representante de 
Sta. Catarina no Congresso 
Nacional. Aos muitos cumpri
mentos que recebeu enviamos 
os nossoa.

U menino
PAULO BAGGIO

Transcorreu, dia 4, 0 ani
versário do menino Paulo Ro
berto Baggio, filho de nosso 
gerente sr. José P. Baggio e 
de sua exma. esposa d. Scyla 
A. Baggio Paulinho recebeu 
as feücitaçães de seus 8mi- 
guinhos a quem recepcionou 
na residência de *eus pais.

CORREIO LAP.EANO
ANO XVI | Lages, 6 de Julho de 1955 | N ^

Grande interesse pelos terrenos 
do Estádio

Realizou se dia 5 a con
corrência pública para a 
venda dos terrenos do Está 
dio Municipal, com a abertu
ra das propostas, na sala da 
Camara de Vereadores. Pelo 
que apuramos apenas um 
lote não foi arrematado,

saindo 26 em concorrência. 
O preço mais elevado foi de 
Cr$ 225,00 por metro qua
drado, quando o minimo era 
de ' r$ 80 00. Oportunamente 
daremos detalhes do assun
to.

Indústria e Comércio de Madeiras 
BATTISTELLA S.A,

Assembléia Geral Extraordinária
C O N V O C A Ç Ã O

Convocamos os srs. Acionistas para a Assem
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se em sua 
séde social, sita a Av. Marechal Floriano s/n°, na 
cidade de Lajes, Estado de Sta. Catarina, no dia 
12 (doze) de Julho do corrente com a seguinte 

ORDEM DO DIA
1°) - Fixação de data de Balanço, na forma do §

3o do Art 17 dos Estatutos Sociais. —
2o) - Outros assuntos de interêsse social 

Lajes, 4 de Julho de 1955 
Emilio F. Battistella - Diretor 

____________ Enio Mario Marin - Diretor

Lacerda pregando no deserto
A UDN NÃO PACTUARA COM GOLPES

O deputado Carlos Lacerda, da UDN, proferiu um longo discurso na f 
Camara Federal pregando o golpe e piopondo sejam dados poderes 
excepcionais ao Presidente da República por dois anos, evitando-se assim 
as eleições A oraçao do «Corvo do Lavradio» recebeu violentas criticas 
especialmente do deputado Fernando Ferrarri. Durante o discurso oue o’ 
líder trabalhista proferiu, fez uma interpelação ao sr. Afonso ^rinos^lfdef 
da UDN, que, em aparte respondeu dizendo que a UDN em hipótese a lg l ,
cTssódo C°m g PeS °U S°1UÇÕeS extra-le^  Para o problemas lu-

O Cine Marajoara apresenta hoje ás 20 horas:
NINON SEVILLA - ROBERTO CANÊDO - EM:

meu pas
Um grande filme do cinema MEXICANO para o MARAJOARA

AGUARDEM: "A MASCARA DO VINGADOR" em Technicolor!
"0LrnRrTTM ATrvrr>í)TÍ?Ãel^0,r. íilme brasileiroO CORCUNDA DE NOTRE D AME" com: CHARLES LAUCTHON
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